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OU SAlMOS DA PARALISIA 
OU PERDEMOS A VIAGEM 
A gente pode voltar aos milagres do 
Evangelho de duas maneiras ou com 
duas finalidades: reforçar a esperança 
de que também pod'emos receber de Deus 
algum milagre, alguma cura ou a que­
bra de algum galho. Mas podemos vol­
tar aos milagres de Cristo com mentali­
dade mais adulta na fé: catar neles e 
descobrir as profundas lições escondidas 
que não vimos numa primeira leitura, 
quando nossa mente estaria ofuscada 
pelo intéresse de ser também contempla­
do com alguma "graça" de Deus. 
É o caso d'o paralítico, narrado na ter­
ceira leitura. Em vez de curar o ho- · 
mem, que era o que estava interessando, 
J esus diz que perdoa os seus pecados, 
para que o doente e os circunstantes 
descobrissem uma realidade mais profun­
da : a relação de sua vinda ao mundo 
com o mal - o mal chamado pecado -
de que a paralisia era símbolo perfeito. 
J esus não veio para organizar um su­
permercado de curas, mas para lutar 
contra a raiz mais profunda da misé­
ria humana: o pecado, a existência do 
pecado, a presença do pecado nas rela­
ções humanas, as conseqüências do pe­
cado na vida dos homens. 
Vida humana é definida com o símbolo 
riquíssimo de grande e arriscada via­
gem. Viagem que vai do nascimento até 
à morte, passando por todos os percal­
ços da vida. Viagem que vai aqui da 
terra até o céu, de volta às mãos de 
Deus que nos criou e nos quer depois 
perto dele. Viagem que vai desde as ori­
gens da espécie humana, perdida nos po­
rões da escalada evolutiva, até o pro­
gresso e o alargamento de consciência 
a que hoje chegamos. Viagem que vai 

CATABIS & CATACRESES 

O CATABI CHAMADO POVO. 

1. Povo é catabi? Ora se é, leitor ama­
do idolatrado. Tem doutor que gosta do 
povo carneiro, maria-vai-com-as-outras, 
um povo passivo que nunca diz nada, 
que agradece as obras públicas humilde­
mente, que nunca reclama, isto sim que 
é povo jóia dos sonhos politiqueiros. 

2. Mas um dia o povo acorda, não é 
mesmo, brasilino? Acorda e começa a 
pensar, e começa a falar, e começa a 
agir, e começa a botar doutor na pa­
rede que é um deus nos acuda. 

3. Foi assim em certa cid'ade importante 

desde nosso estágio de recém-nascido e 
criança até a idade adulta, avançando 
sempre mais na direção do que somos 
como projeto: seres humanos, imagens 
de Deus, filhos de Deus. 
O símbolo da viagem remete imediata­
mente ao símbolo do caminhar. Quem 
não caminha não sai do lugar e o para­
lítico é a imagem do homem parado, 
do homem que não pode caminhar, do 
homem que não pode sair do lugar, por 
isso está impedido de fazer a viagem. 
O paralítico simboliza o homem priva­
do das condições de fazer a viagem na 
direção de sua dignidade humana. 
Nos tempos bíblicos, era forte a idéia 
de que doença acontecia sempre como 
castigo de pecados pessoais. Se o ho­
mem era paralítico, era porque devia 
alguma coisa a Deus. De uma outra for­
ma, e~ta mentalidade persiste e até acom­
panha a história dos homens, travestida 
em outras manifestações: "A pessoa é 
pobre porque não teve sorte na vid'a. 
A pessoa é pobre porque não lutou para 
subir. A pessoa é pobre porque foi Deus 
quem fez o mundo assim mesmo. A pes­
soa é pobre porque Deus gosta da po­
breza e vai dar o céu aos pobres depois". 
Hoje, sabemos que a pessoa é pobre e 
privada dos bens necessários à vida não 
porque alguma força interferiu de fora 
do mundo, mas porque a vida na socie­
dade é organizada de tal forma que 
alguns se apossam de tudo, tornando-se 
insensíveis ao sofrimento daqueles que 
ficaram sem nada. Os donos do dinheiro 
se apossam do poder e fazem as leis a 
seu favor. Tomam tudo para si, minoria 
privilegiada, pouco se importando que a 
maior parte da humanidade esteja sem 
nem o que comer. 

de Pindorama. O povo acordou. E con­
vidou o doutor prefeito para uma con­
versa. Custou, mas enfim acertaram a 
data. É que, sabe?, o doutor é um ho­
mem ataref adíssimo, dia e noite, vinte 
e quatro horas ocupado, preocupado, etc., 
com as coisas do município. 

4. Acertaram século, ano, mês, dia e 
hora. Também o lugar. Um ·povão de 
todos os bairros, pra conversar com o 
.doutor. 

5. Mas sabe o que se d'eu? O doutor pre­
feito saiu pela tangente, teve medo do 

E sem comer, quem pode caminhar? Sem 
o necessário à vida, quem pode avançar 
em sua viagem? Se não tenho comida 
para manter as forças de meu organis­
mo; se não tenho condições de manter 
a saúde de meu organismo; se não te­
nho casa onde morar dignamente; se não 
tenho salário que dê para sustentar a 
dignidade de minha família; se não te­
nho escola para meus filhos, que lhes 
abra b caminho da realização; se não 
tenho o direito de participar .na orga­
nização de minha comunidade; e tan­
tas exigências mais da vida humana: 
eu sou um paralítico, estou paralisado 
em minha viagem, não vou chegar ao 
ponto que minha definição me propõe. 
E não são apenas condições materiais: 
se não tenho o direito de participar na 
vida de minha comunidade; se não te­
nho condições d·e ser aceito, valer e in­
terferir de alguma forma na história de 
meu povo; se ninguém toma conhecimen­
to de minha existência e o mundo vai 
em frente como se eu não existisse; se 
ninguém me dá valor e me apóia para 
eu também lutar e participar: continuo 
a ser um paralítico, diante da viagem 
que tenho de fazer. Aí a história vai 
em frente, sem tomar conhecimento de 
mim; o contrário: passando por cima 
de mim e me triturando, fazendo lixo 
humano de mim. 
Curando o paralítico e mandando-o an­
dar, o Evangelho dá-nos a lição de que 
é preciso andar. Nenhum direito vai ser 
dado de graça aos oprimidos. Historica­
mente, os direitos nunca são outorgados, 
isto é, dados de graça. Os direitos hu­
manos, até os mais elementares, comida 
e habitação, só foram conseguidos pelos 
explorados através de sua união e de 
sua luta. Mas aí vem uma certeza: a 
força que• mais transformações operou 
na história foi exatamente a da união 
dos pequenos : os pequenos se unindo e 
criando força para conquistar os direi­
tos que lhes são escamoteados. 

povo, inventou um pretexto e mandou um 
representante, desses mambembes que não 
atam nem desatam, que falam falam 
falam sem dizer nad'a, que gostam de 
dar lição de moral. Etc.. e tal. 

6. O doutor prefeito fez muito bem: po­
vo conscientizado é o maior catabi na 
estrada do politiqueiro, é povo inconve­
niente, é povo exigente, é povo agres-
sivo, é povo mal educado. . . t,? Tudo 
porque não se deixa manipular. Chau, 
leitor. Viva o povo! Povão, tá na hora 
de assumir! Chau, leitor, chau. 



7' DOMINGO DO TEMPO COMUM (18-02-1979) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
"Missa do Menino e sua Mãe", Lp. das Ed. Paulinas. 

RITO INICIAL 

1 CANTO DE ENTRADA 

1. Meu irmão, vamos cantar, eu 
não vou cantar só/ Se sozinho 
rezo bem, com você vai melho'I'. 

Jesus Cristo, Deus nos céus! Jesus Cris­
to em Belém! Jesus Cristo entre nós! 
Como é bom amar assim! 
2. Onde dois ou três estão reunidos, tam­
bém 'l'eza entre nós Cristo, nosso Senhor. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Irmãos, a graça de Deus esteja com 
todos vocês, que amam nosso Senhor 
Jesus Cristo com fidelid'ade inabalável. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MISSA 

C, Jesus olhou o paralítico e, em vez de 
curá-lo logo, disse: "Eu perdoo os teus 
pecados/" O evangelho não diz se o 
doente ficou alegre ou decepcionado, mas 
diz que a frase de Jesus soou como blas­
fêmia, escandalizando os donos da Lei; 
pois só Deus, conforme eles, tem o po­
der de perdoa'/' pecados. Jesus quis que 
o doente e os circunstantes descobrissem 
uma realidade mais profunda: a 'fela­
ção da vinda dele ao mundo com o mal 
moral - o pecado - de que a para­
lisia podia se'I' apenas símbolo. Para os 
males do corpo havia os médicos que, 
mais cedo ou mais tarde, identificariam 
as causas das doenças. A vinda de J e­
sus e sua luta eram contra a raiz mais 
profunda da miséria humana: o pecado. 
Seu maior poder e, em conseqüência, sua 
missão eram a .libertação do homem ao 
pecado e suas conseqüências. O mal-en­
tendido perdura até hoje: a piedade in­
gênua, incompleta ou errada tenta fa­
zer da fé uma possibilidade de graças 
e favo'l'es pessoais, quebra-galho em de­
terminados momentos. Quando supera a 
ingenuidade e o er'l'o, o cristão desco­
bre que a missão de Cristo no mundo e, 
portanto, a missão do cristão no mundo 
não é forçar a barra a fim de conse­
guir favores de Deus e dos santos, mas 
viver e lutar para libertar o homem ao 
pecado . e suas conseqüências individuais 
e sociais. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. ( Exortação ao arrependimento, de 
acordo com o sentido da missa. Pausa 
para revisão de vida. No fim, canto 
penitencial) : 
Perdão, Senhor, por eu não amar a cada 
irmão com o mesmo amor com que você 
amou. 
1. A Deus que é Pai Você amou cons­
tante, sem nunca estar cansado, fiel a 
cada instante, até morrer. 
2. A meus irmãos Você amou constante, 
sem nunca estar cansado. Também a cada 
instante eu devo amar. 
S. Deus todo-pod'eroso tenha compaixão 
de n6s, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLóRIA 

Glória! Glória a Deus nos céus! Ao Deus 
que é santo e bom nosso louvor. 
1. Mas ao Cristo Menino nos b'l'aços da 
Mãe, não os gritos nem hinos nem voz 
de louvor, mas só gestos de fé, alegria 
e paz, só ternura, carinho e calo'I'. 
2. No presépio deitado entre palhas e 
flor, Jesus Cristo 'l'ecebe o rei e o pas­
tor. Deus se fez pequenino e se fez Sal­
vador. Glória à Mãe e a seu Filho 
Menino/ 

6 COLETA 

S. Oremos: Deus tod'o-poderoso, ajudai 
a procurarmos sempre o que for de acor­
do com vossa Lei, escrita em nosso co­
ração e esclarecida por vossa Igreja; 
desta forma realizamos vossa vontade e 
podemos alimentar a esperança de rece­
ber a recompensa de vossas promessas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

UTURGIA _DA PALAVRA 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A p'l'imeira leitura é tirada 
do Livro do P'l'ofeta Isaías (43, 
18-19.21-22.24b-25). A missa de 

hoje fala em perdão dos pecados. De­
finindo perdão, a primeira leitura diz 
que não fiquemos presos I ao passado, 
mas olhemos sobretudo para a frente, 
para o mundo novo que Deus, em nós, 
está criando. 

L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías : <<Assim diz o Senhor : 'Não 
fiquem mais presos às recordações 
de outros tempos nem se atenham 
mais às coisas do passado. Pois eu 
vou realizar uma coisa nova que 
já aparece, vocês não notam? Sim, 
vou traçar uma rota no deserto e 
estabelecer estradas nas regiões so­
litárias. Então o povo que formei 
para mim cantará os meus louvo­
res. Tu, J acó, não chamaste por 
mim e alegas que estás cansado 
de mim. Tu é que me cansaste com 
teus pecados e encheste minha pa­
ciência com tua maldade. Eu é que 
devo sempre perdoar as tuas fal­
tas, eu é que devo sempre esque­
cer os teus pecados'». - Palavra do 
Senhor. P. Graças a Deus. 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 

Profetas anunciaram e Cristo se encar­
nou. O que era só mistério nascendo se 
revelou. 
1. Como o seio de Maria é fecundo e dá 
a luz, toda a História. amadurece, fru­
tifica em Jesus. 
2. Cristo nasce no silêncio e na paz do 
coração. Nossa vida deve sempre revelá­
lo ao irmão. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da seg't!, 
da Carta de Paulo aos Coríntios (1,18 
22). Paulo fala nas promessas de De 
e no "sirr,," que devemos dar a elas. A 
promessas de Deus, para se realizarem, 
precisam que nós a elas entreguemo 
nossa capacidade de luta: eis o mund 
a ser construído, eis os planos de Deus 
esperando nosso engajamento. 

L. Leitura da segunda Carta d 
Paulo aos Coríntios: «Irmãos, Deus 
sabe que, no trato com vocês, nos­
so proceder não é na base de sim 
e não. Do mesmo jeito, o Filho de 
Deus, o Cristo Jesus que tanto eu 
como Silvano e Timóteo lhes pre­
gamos, não se apresentou' dizendo 
sim e não, pois em sua pessoa en­
contramos um puro sim. Todas as 
promessas de Deus passaram a en­
contrar nele um sim. Por isso, pre­
cisamente dele nos vem o Amém 
com o qual aclamamos a Deus. É 

o próprio Deus quem dá a vocês 
e a nós a força de alcançarmos a 
dimensão de Cristo ; 1 oi este Deus 
quem nos escolheu e nos marcou 
interiormente com seu próprio selo, 
comunicando-nos o Espírito como 
garantia de que receberemos suas 
promessas». - Palavra do Senhor. 
P. Graças a Deus. 

10 ACLAMAÇÃO 

O Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia/ 
1. Aos pastores na noite em 
paz, veio o anjo anunciando a 

luz. Encontraram a Virgem Mãe e, em 
seu colo, feliz Jesus. 
2. No evangeho que vou ouvir, eu en­
contro a Jesus também. Quero 
que vai dizer, quero alegre 
Amém. 
11 TERCEIRA LEITURA 

C. A terceira leitura é tirada do Evan­
gelho de Marcos (2,1-12). Jesus cura 
um paralítico mas antes fala em perdão 
dos pecados. O pecado é paralisia dos 
planos de Deus, no indivíduo e na so­
ciedade. As conseqüências do pecado pa­
ralisam o crescimento na vida do povo. 
O cristão, presença de Cristo, deve lutar 
para erradicar esta paralisia, de si e 
da sua comunidade. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S.. Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Marcos. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Tempos depois, Jesus voltou à 
cidade de Cafarnaum e logo espa­
lhou-se a notícia de que ele esta­
va em casa. Todo mundo correu 
para lá e ajuntou-se tanta gente 
que não havia lugar nem mesmo 
perto da porta, do lado de fora. 
Quando Jesus estava anunciando 
sua mensagem, quatro homens che­
garam, carregando um paralítico. 



Não puderam chegar perto de J e­
sus, por causa de todo aquele pes­
soal. Fizeram então uma abertura 
no teto da casa, por cima do lugar 
onde Jesus estava ensinando e, 
pela abertura, desceram o doente 
estirado em sua maca. Quando viu 
a fé desta gente, Jesus disse ao 
paralítico: «Filho, eu perdoo os 
teus pecados». Estavam ali senta­
dos também uns mestres da Lei 
e eles pensaram : «Como ele pode 
falar assim ? Isto é uma blasfêmia 
contra Deus! Pois quem pode per­
doar pecados a não ser Deus mes­
mo?» Jesus notou o que eles esta­
vam pensando, por isso perguntou: 
«Por que vocês ficam pensando as­
sim ? O que é mais fácil dizer ao 
paralítico: eu perdoo os teus pe­
cados ou levanta-te, pega a tua ca­
ma e vai andando para casa? Vou 

ostrar a vocês que o Filho do 
Homem tem na terra o poder de 
perdoar os pecados!» E dirigiu-se 
ao paralítico: «Levanta-te, pega a 
tua éama e vai andando para ca­
sa!» No mesmo instante, o paralí.­
tico se levantou diante de todos, 
pegou sua cama e saiu andando. 
Todo mundo ficou profundamente 
impressionado, louvando a Deus 
nestes termos: «Nunca se viu uma 
coisa dessas!» - Palavra da sal­
vação. P. Louvor a vós, ó Cristo. 

PREGAÇÃO 

(No fim, momentos de silêncio 
para reflexão pessoal) . 

S. Creio em Deus, Pai de tod'os 
os homens, 
P. Senhor do mundo / o mundo 

que ele criou e sustenta. / Creio que ele 
me colocou neste mundo / e que tam­
bém sou responsável por ele. / Creio em 
Jesus Cristo / no qual Deus se encon­
tra com o homem / creio que ele me re­
concilia com Deus / creio que ele vive e 
reina / e me chama para servir aos meus 
irmãos. / Creio que Deus está agindo no 
mundo / com a força do seu Santo Espí­
rito. / Creio que Deus me chama por 
sua palavra / para pertencer à sua co­
munidade / e que tenho comunhão com 
ele pelo pão e pelo vinho. / Creio que 
Deus estabeleceu uma finalidade para este 
mundo / e me ordena a participar do 
seu futuro. Amém. 

14 ORAÇÃO DOS FIÉIS 

S. Irmãos, o amor entre os homens, per­
fume da presença de Deus, é paralisado 
pela injustiça e pelas queixas que nos­
sos irmãos têm contra nós. Para que 
tenhamos sensibilidade pela sorte dos 
outros, para que sejamos construtores 
do amor nas relações humanas, eleve­
mos nossas preces: 
Ll. Por todos aqueles que sofrem as 
conseqüências de nossos pecados sociais: 
os pobres, os famintos. os injustiçados, 
os doentes, os marginalizados, os que não 
têm como viver a dignidade humana, re­
zemos ao Senhor. 

L2. Por todos aqueles que estão para­
lisados em seu crescimento de gente e de 
cristão.s p~la ausência das condições ne­
cessárias: casa, comida, educação, remé­
dio, respeito e liberdade, rezemos ao 
Senhor. 
L3. Para que n6s, cristãos, não vejamos 
nas doenças e misérias sinais de cas­
tigo de Deus mas provas de nossa in­
sensibilidade pelos sofrimentos e misé­
rias de nossos irmãos, rezemos ao Senhor. 
L4. Para que entendamos como Cristo 
nossa missão de cristãos e usemos nos­
sos esforços a fim de ensinar e incen­
tivar os irmãos a saírem da paralisia 
interior e caminharem na direção de sua 
liberdade, rezemos ao Senhor. 
L5. Pelas intenções particulares desta 
santa missa . .. , rezemos ao Senhor. 
S. Senhor Deus, vede nossa boa vontade 
e :vede nossa fraqueza; vede a clareza 
de nossa consciência e o comodismo d'e 
nossos esforços; sabemos que muito de­
pende de n6s, mas·· responsabilizamos 
vossos planos por tu.do o que acontece. 
Ajudai nossos esforços com a presença 
de Jesus Cristo e a graça do Espírito 
Santo. P. Amém. 

LITURGIA EUCA.RíSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O Vou levar a Deus no altar meus 
dons, o bem que pratiquei e 
meus desejos bons. 

1. Sobre o altar oferecemos o pão e o 
vinho ao Senhor, como Cristo recebeu 
coisas simples do pastor. 
2. Os reis magos lhe trouxeram seus 
presentes de valor; sendo igual o cora­
ção, vale o rei, vale o pastor. 

16 ORAÇÃO DAS OF~RTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nos­
so sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. Senhor Deus, v6s nos olhais com olhar 
d'e Pai e recebeis com agrado as ofer­
tas feitas de coração puro. Aceitai o 
pão e o vinho que vos apresentamos e 
ajudai a caminharmos juntos na vida, 
alegres e confiantes, aceitando-nos mu­
tuamente na caridade e aguardando a 
realização de vossas promessas. Por nos­
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. P. Amém. 
17 PREFÁCIO (próprio) 

Santo, santo é Deus nas alturas/ Santo, 
santo é o Me nino Deus .. 
Sobre as nuvens Deus e entre os anjos 
Deus. Bem maior que o céu, maior que 
tudo é Deus. No presépio é um péque­
nino Deus. Entre as mãos da Mãe é 
um pequenino amor. 
18 ORAÇÃO EVCARiSTICA 

O ( A Oração Eucarística compete 
ao sacerdote somente. Após a 
consagração): Eis o mistério 
da fé. 

O P. Salvador do mundo, salvai­
nos, / vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

19 CORDEIRO DE DEUS 

Cordeiro de Deus, Cristo nosso Irmão: 
Cristo, bom pastor, de todos t e n h a 
compaixão. 
1. Nosso coração traiu, quando a vida 
mais pesou. Nós pedimos seu perdão, 

pelo amor que não bastou. 
2. Quantas vezes ofender, tantas vezes 
voltará; nosso pobre coração seu amor 
perdoará. 

CANTO DA COMUNHÃO 

Os anjos vêm cantando no céu, 
contando felizes que C ris t o 
nasceu. 

1. Os pastores levam os seus presentes, 
vão cantando, também estão contentes. 
Na esperança falam sua alegria e encon­
tram Deus feito uma criança nos bra­
ços de Maria. 
2. Deus agora ao seu altar nos chama, 
nos convida a vir porque nos ama. Co­
munguemos cheios de alegria Jesus Cris­
to feito também pequeno na s a n t a 
Eucaristia. 

21 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: Senhor, fomos ali­
mentados com o Corpo e San­
gue de Cristo; fomos instruídos 

por sua Palavra; fomos fortificados na 
caridade pela oração comum; agora, na 
vida da semana, sejamos fiéis a vos­
sos mandamentos, testemunhando vosso 
amor, para que os que estão nas trevas 
reconheçam o caminho da salvação. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

. , RITO .FINAL. º 

22 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Ap6s as comunicações de in­
teresse para a comunidade): 
C. As estradas se enchiam de 

veículos, numa fila s'em fim: ônibus, au­
tom6veis, caminhonetas vinham de toda 
parte e subiam lentamente as curvas que 
iam terminar no alto, em imenso pata­
mar. No meio, uma cruz assinalava o 
lugar da aparição e dos milagres. De­
votos, observadores, estudiosos, médicos, 
parapsic6logos, te6logos, jornalistas, to­
dos queriam ver. Havia boatos a respei­
to de graças e milagres. Alguns vinham 
de muito longe, na esperança de alcan­
çar uma cura. Foi cena semelhante que 
Marcos descreveu hoje em seu evange­
lho: "Ajuntou tanta gente que não havia 
possibilidade nem de chegar perto da 
porta pelo lado de fora". A mentalidade 
científica e a mentalidade religiosa es­
clarecida preferem não encontrar o pro­
blema de milagres pela frente, pois mi­
lagre sai da ordem naturat das coisas 
e atrapalha qualquer explicação de nossa 
l6gica. No entanto, Jesus não recusou-se 
às curas dos doentes. Talvez para ensi­
nar também que a massa na construção 
do Reino deve ser preparada não s6 
com l6gicas e planejamentos, mas so­
bretudo com a compaixão pelos sofri­
mentos humanos. Cada milagre de J e­
sus é absolutamente menos apelação a 
forças mágicas do que atitudes de pro­
funda compaixão d i a n t e do pr6ximo 
sofredor. 

23 CANTO FINAL 

24 B:tNÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. P. Amém. 
S. Vamos · em paz e o Senhor nos acom­
panhe. P. Amém. 



IMAGEM KAFKIANA 

1. Kafka fixou imagens absurdas. 
Mas nem todas, como é de justi­
ça reconhecer e louvar, uma vez 
que a humana insensatez, essa . 
que está bem dentro de mim e 
de você, amado irmão, nunca te­
rá ponto final. A vida não nos 
deixa mentir. Foi assim o caso do 
Renato. Seu Renato Tapajoz olhou 
as coisas com olhar de poeta. 
Olhou toda a fermentação da vi­
da, olhou de cima abaixo os grãos 
senhores que vieram libertar a 
Pátria, olhou o Povo, olhou tudo, 
sim, com olhos de poeta. E explo­
diu. O Poeta sempre explode de 
amor. 

2. «Em Câmara Lenta» foi a ex­
plosão de amor do poeta Renato. 
Aí está a fração geográfica e 
temporal de um Brasil carreg-ado 
de passado, torturado de presente 
e marcado de esperança. Os au­
toritários. Os deformadores. Os 
hipócritas. Os miseráveis. As in­
justiças. As reações violentas. As 
guerrilhas. Terrores e terroristas. 
A repressão. As torturas. Sangue 
derramado. Veneno semeado. Au­
to-suficiência. Evidentemente caso 
de Segurança Nacional. A lei 
funciona. A lei condena. «Em Câ­
mara Lenta» é confiscado. Renato, 
preso. 

3. São trinta dias de prisão. Dez 
de incomunicável: E o mais que a 
fantasia junta. «Não, um categó­
rico não: neste País não se tor­
tura». Três anos depois Renato é 
absolvido. O colendo Superior Tri­
bunal Militar anula a sentença de 
outro colendo tribunal e reconhe­
ce que houve um equívoco de in­
terpretação: «Em Câmara Lenta 
constitui no seu todo um desestí­
mulo à ação terrorista e às guer­
rilhas, apresentadas como um er­
ro que não deve ser repetido». E 
agora, Renato? Foi apenas um 
equívoco. Tudo fica por isso mes­
mo. Um equívoco. (A. H.). 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira; Eclo 1,1-10; Me 9,13-28 / 

Terça-feira: Eclo 2,1-13; Me 2,29-36 / 

Quarta-feira: E elo 4,12-22; Me 9 ,37-39 / 

Quinta-feira: lPd 5,1-4; Mt 16,13-19 / 

Sexta-feira: Eclo 6,5-17; Me 10,1-12 / 

Sábad'o: Eclo 17,1-13; Me 10,13-16 / 

Domingo: Os 2,14b.15b.19-20; 2Cr 3,lb-

6; Me 2,18-22. 

MINiSTÉRIO DA PALAVRA 
. . 

OS DESAFIOS DA PAZ 
A Folha: Gostaria de voltar ainda ao 
lema do Dia Mundial da Paz, de 1979: 
"Para alcançar a Paz, educar para a 
Paz". Como se pode educar um povo para 
construir a Paz? Que recursos temos 
à mão? 
Dom Adriano: Santo Agostinho nos 
transmite uma tentativa de definição d~ 
Paz que não deixa de ter seu valor. 
Segundo Agostinho paz é a tranqüili­
dade da ordem. Sabemos o que é uma 
pessoa tranqüila: é a pessoa calma, equi­
librada, organizada, que ei;i.frenta os 
acontecimentos com domínio de si mes­
ma e segurança; que age com serenida­
de; que toma atitudes lúcidas e coeren­
tes. Daí compreendemos o que é tran­
qüilidade: calma, equilíbrio, serenidade, 
etc. E o que é ordem? Vamos dar uns 
exemplos: a casa está em ordem. Isto 
quer dizer: está bem construída, está 
paga, está arrumada, está limpa, a in­
fra-estrutura - água, luz, esgoto, etc. -
funciona bem, é acolhedora, etc. O novo 
prefeito pôs a prefeitura em ordem, isto 
é: organizou os serviços para melhor 
atendimento do povo, pagou os ordena­
dos e compromissos atrasados, organizou 
as repartições, instruiu os funcionários, 
enfrentou os problemas da comunidade 
com soluções concretas, cuid'ou das in­
fra-estruturas, combateu e eliminou a 
corrupção e os "jeitinhos", Órganizou os 
arquivos, etc., etc. Podia citar mais 
exemplos do uso comum. Estes dois bas­
tam para mostrar que a ordem implica 
numa situação regular, numa disposição 
das coisas em seu lugar certo, numa 
estabilidade. 
A Folha: Era o que S. Agostinho que­
ria exprimir na definição? 
Dom Adriano: Exato. Quando na cida­
de, na casa, na instituição, na pessoa 
há ordem - as coisas funcionam, as 
coisas estão no seu lugar devido, etc. -
estamos tranqüilos, calmos, trabalhamos 
sem preocupações anormais. Então há 
paz. Numa casa etn ordem existe tran­
qüilidade, existe paz. Numa cidade que 
está em ordem existe tranqüilidade, 
existe paz. 
A Folha: E a educação para a Paz? 

Dom Adriano : Há muitas maneiras de 

LITURGtA & VIDA 

CONTEúDO DA COLETA 
A coleta é genérica, como vimos: não 
desce a circunstâncias ou a casos par­
ticulares. Estes são reservados para a 
oração dos fiéis. 
Na sua generalidade a coleta menciona 
vários aspectos básicos da vida humana 
e do seu anseio de libertação. Daí os 
pares constrastantes: a fraqueza huma­
na e a força divina, as coisas passagei­
ras e a realidade definitiva, a vida ter­
rena e a felicidade eterna. 
Trata-se geralmente de oração de súpli­
ca, por exemplo: "dai-nos sempre o so­
corro de vossa graça" (119 dom.), "con­
cedei que não sejamos envolvidos pelas 
trevas do erro" (139 dom.), "enchei os 
vossos filhos de santa alegria" ( 149 

dom.), "multiplicai em nós os dons de 
vossa graça" (169 dom.), etc. 

educar para a Paz, de preparar os âni­
mos para a Paz. Uma delas que int 
ressa a comunidade e marca a comuni 
dade está precisamente na "tranqüili 
dade da ordem". Sem querermos exa 
gerar - de fato a perfeição é uma m 
ta orientadora -, achamos que na c 
munidad'e o bom funcionamento dos ser 
viços públicos, das infra--estruturas, o res 
peito aos direitos dos cidadãos, a parti 
cipação dos cidadãos na vida pública e 
todos os grandes momentos comunitá 
rios educam para a Paz. Se isto faltai 
a Paz será apenas um postulado teórico. 
Aqui recordo os exemplos que dei na úl­
tima entrevista. São exemplos de como 
se destrói a paz, já que antes se des­
truiu a reta ord'em e também a tranqüi­
lidade e segurança do povo. A repressão 
violenta que se dá em todos os regimes 
tirânicos, totalitários, autoritários, de 
direita ou de esquerda, muitas vezes ba­
seada em rigidez moral e sempre funda­
mentada em manter a "verdade" dos ti­
ranos e d'itadores dá uma falsa tran­
qüilidade e cultiva uma paz falsa: é que 
a ordem deixou de ser uma situação de 
estabilidade global, para todos os cida­
dãos, para todas as instituições, pa 
todos os aspectos da vida pública, e s 
tornou apenas um aspecto da repressã 
e um sustentáculo da tirania. Ordem me 
ramente policial não é ordem. Daí se v 

que é muito difícil educar para a pa 
nos regimes totalitários. Daí se vê qu 
a melhor maneira de educar para a pa 

está em respeitar os direitos fundamen 
tais do homem e seu exercício na vid 
concreta. Mas respeitar mesmo, inclusi 
ve o direito fundamental de discordar. 

A Folha: Parece que a educação par, 
a paz implica em educação para 
democracia. 
Dom Adriano : Com toda certeza, embo 
a paz numa democracia continue send 
um desafio constante. Mas é verdade qu 
um autêntico regime democrático ofer 
ce condições básicas para a paz social 
uma vez que visa ao bem-estar, ao d 
senvolvimento, à segurança de todas a 

camadas sociais, não apenas dos dono 
do poder ou de um grupo de elite. 

Os pedidos básicos d'a humanidade pe 
cadora vêm expressos na coleta e e 
geral nas orações litúrgicas. Aí se in 
cluem nossos pedidos particulares, no 
sas necessidades concretas, nossas espe• 
ranças de cada dia. Nos momentos d 
silêncio que medeiam entre o convite ' 
oração ("oremos") e a oração devemo 
colocar nosso pequeno mundo e tamb' 
as necessidades d'e nossa comunidade 
eclesial. 
Numa posição tradicional o celebran 
reza a coleta de braços abertos. 
A conclusão - há vários tipos de con· 
clusão - sempre exprime a mediaçã 
salvífica de Jesus Cristo, nosso único sal­
vador. Jesus Cristo é a· ponte que lev 
a humanidade até o Pai. Nele nossa hu 
manidade foi glorificada ( cf. Instr. 32) 


